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DISCIPLINA:  SSO – 1778 – TEORIA DO SERVIÇO SOCIAL II 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: GIDERLÂNDIA KUNZ 
3o PERÍODO – 2001/1 
 
I – EMENTA 
 
Conceitos que fundamentam a construção teórica do Serviço Social:Conservadorismo, 
desenvolvimentismo, trabalho em grupo, trabalho em comunidade, participação, organização e 
reconceituação do Serviço Social. 
 
II – OBJETIVO DA DISCIPLINA 
 
Construir em conjunto com o estudante uma compreensão do período do desenvolvimentismo e 
do movimento de reconceituação do Serviço Social no Brasil, buscando desvendar as bases 
teóricas, políticas, ideológicas e culturais presentes no processo, desde sua emergência e as 
implicações no debate atual da profissão. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I: A vinculação da Teoria Funcionalista com o Serviço Social 
 
1) Caracterização das bases conceituais para o estudo crítico do movimento de reconceituação. 

O processo  das relações sociais no capitalismo sob o ponto de vista do materialismo 
histórico. 

2) Contextualização histórico do desenvolvimento do Brasil 
3) O desenvolvimento e o Serviço Social 
4) O surgimento do Serviço Social de Grupo 
5) O surgimento do Serviço Social de Comunidade 

 
CRONOGRAMA 

 
Unidade II: O Movimento de Reconceituação 
 
1) Introdução ao movimento de reconceituação na América Latina 
2) O documento de Araxá 
3) O documento de Sumaré 
4) O documento de Teresópolis 
5) O calapso da perspectiva conservadora 
 
 
Unidade III – A produção teórica sob a perspectiva da fenomenologia e da dialética 
 
1) Da passagem da perspectiva positivista, passando pela fenomenologia até a perspectiva do  

materialismo histórico. 
2) A fenomenologia. A presença dos paradigmas no Serviço Social 
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3) A influência do materialismo histórico nas produções da teoria do Serviço Social. 
 
 
IV – AVALIAÇÃO 
 
       No final de cada unidade terá uma avaliação escrita. 
 
 
BIBLIOGRAFIA 
AGUIAR, Antonio Geraldo de Serviço Social e Filosofia das Origens a Araxa – 1985 – SP. 
 
CAVALCANTE, Gelba. Modelos Teóricos do Serviço Social com Grupos. Adaptação ou 
Tranformação? 
 
KOMMOPKA, Gisela. Serviço Social de Grupo, Rio de Janeiro: Zahar 
 
IAMAMOTO, Marilda. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil.São Paulo: Cortez 
 
LIMA, Arlete Alves. Serviço Social no Brasil. São Paulo: Cortez 
          Documentos do Sumaré: Debates Sociais, R.J. 
 
HAMILTON, Gorgon. Teoria e Prática de Serviço Social de Caso. Rio de Janeiro: Agir 
 
FALEIROS, Vicente de Paula. Metodologia e Ideologia do Trabalho Social, São Paulo: Cortez. 
 
PAVÃO,Ana Maria Brás. O Princípio de Autodeterminação no Serviço Social: Visão 
Fenomenológica. – Cortez – 1984 – S.P. 
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DISCIPLINA:  CSO-1843 – SOCIOLOGIA DO BRASIL CONTEMPORÂNEO 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: THIMÓTEO CAMACHO 
3o PERÍODO – 2001 
 
I - EMENTA 

A crise do setor agro-exportador e o desenvolvimento das relações capitalistas de produção no 

Brasil. Industrialização, migração campo-cidade e marginalidade social. O capitalismo 

monopolista e a questão urbana. Contradições urbanas e movimentos populares  e sindicais e 

suas formas de organização e articulação. 
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II - OBJETIVOS 
- Analisar as principais características da sociedade brasileira, enfatizando as transformações e 

a persistência dos modelos excludentes em estágios críticos do desenvolvimento histórico. 
- Destacar a perspectiva das Ciências Sociais, em especial da sociologia no conhecimento do 

Brasil contemporâneo. 
 
III – METODOLOGIA 
Aulas expositivas, seminários e discussão temática (em grupos de alunos) de textos previamente indicados, 

constantes da bibliografia básica. 

 

IV – AVALIAÇÃO 
O sistema de avaliação constará dos seguintes itens: a) duas provas individuais (uma ao final de cada 

semestre letivo) b) relatórios orais e escritos dos trabalhos práticos realizados em grupos. A média semestral 

será feita a partir de: a) 1ª prova (P1): peso 4; B) Média dos trabalhos práticos (TP): Peso 2; c) 2ª prova 

(P2): peso 4. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE I – O MODELO ECONÔMICO AGRÁRIO-EXPORTADOR E O ESTADO BRASILEIRO 
ATÉ 1930 

 
UNIDADE II – A CRISE DO SETOR AGRÁRIO-EXPORTADOR E A TRANSIÇÃO PARA A 

INDUSTRIALIZAÇÃO: SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES 
 
UNIDADE III – A REVOLUÇÃO DE 1930, A EXPANSÂO INDUSTRIAL, A SOCIEDADE CIVIL E 

O ESTADO SOB VIGÊNCIA DA DEMOCRACIA POPULISTA 
 
UNIDADE IV – O GOLPE MILITAR DE 1º DE ABRIL DE 1964 E A DITADURA, A 

ACELERAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA ECONOMIA BRASILEIRA 
 
UNIDADE V – A REDEMOCRATIZAÇÃO SOB A ÉGIDE DO NEOLIBERALISMO E DA 

GLOBALIZAÇÃO; PERSPECTIVAS ATUAIS E FUTURAS PARA SOCIEDADE 
BRASILEIRA 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
ANDERSON, Perry. Balanço do Neo-liberalismo, in: Eder Sader (org). Pós-Neoliberalismo. As 
Políticas Sociais e o Estado Democrático 
 
ARNS, Dom Paulo Evaristo (Org.) Brasil nunca mais: Vozes, 1985. 
 
BEIGELMAN, Paula. “ O Processo Político-Partidário Brasileiro em 1945 o Plebiscito” in: Carlos 
Guilherme Mota (Org.) Brasil em Perspectiva. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 
 
BENJAMIN, Cesar (Org.). A Opção Brasileira. Rio de Janeiro. Contraponto, 1998. 
 
CAMACHO, Thimotéo. Cultura dos trabalhadores e Crise Política. Estudo sobre o centro popular 
de Cultura do Sindicato dos Metalurgicos de Santo André. Santo André(SP): Fundo de Cultura do 
Município de Santo André, 1999. 
 
COHN, Gabriel. “ Problemas da Industrialização do Século XX” , IN: Brasil em Perspectiva. 
 
DREIFUSS, René Armand. A Conquista do Estado. Ação Política, Poder e Golpe de Classe. 
Petrópolis: Vozes, 1981. 
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FAUSTO, Boris. “ A Revolução de 1930” in: Carlos Guilherme Mota (Org.) Brasil em Perspectiva. 
São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 
 
FERNANDES, Florestan. Nova República? Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 
 
FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homes Livres na Ordem Escravocrata. São Paulo: Kairós, 
1983. 
 
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Fund de Cultura, 1964. 
 
NOVAES, Fernando. “ O Brasil nos quadros do antigo Sistema Colonial” . in: Brasil em 
perspectiva. 
PRADO JUNIOR, Caio. A Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense.1963. 
 
SINGER, Paul. “ As Contradições do Milagre”, in: Estudos CEBRAP nº 06, 1973. 
 
SADER, Eder.  Um rumor de Botas. Ensaios sobre a militarização na América Latina. Sâo Paulo: 
Polis, 1982. 
 
SOUZA, Maria do Carmo Campello de. “ O Processo Político-Partidário na República Velha” in: 
Brasil em Perspectiva. 
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DISCIPLINA: SSO 1851– METODOLOGIA DO SERVIÇO SOCIAL I 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: Glaucia Salles Xavier  
3o PERÍODO – 2001 
 
I. EMENTA 
Estudo e habilitação no uso dos principais instrumentos e técnicas adotadas no processo de 
conhecimento e ação profissional do assistente social, nas diferentes concepções teóricas, 
destacando-se a reunião e a dinâmica grupal; a entrevista nas suas diferentes modalidades; a 
visita domiciliar e institucional.  
 
II. OBJETIVOS  
Possibilitar ao aluno: estabelecer uma relação entre as questões teórico-metodológicas presentes 
no debate da categoria e na intervenção do assistente social; compreender a operacionalização 
do instrumental técnico numa perspectiva positivista e crítico-dialética; conhecer os fundamentos 
teórico metodológicos e técnicos presentes nos processos individuais.  
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Unidade I: Conceito de teoria, metodologia, método, técnica 
A influência do pensamento formal e do pensamento crítico dialético na concepção teórico-
metodológica do Serviço Social. A questão da metodologia no Serviço Social. A relação teoria-
prática. O entendimento da prática como práxis social. A partir da análise histórica da metodologia 
do Serviço Social, situar o instrumento teórico-operativo. 
 
Unidade II:  O Relatório 
Sua importância no processo de trabalho do assistente social. Propostas para elaboração de 
relatórios. 
 
Unidade III: A Entrevista 
Situar a questão dos instrumentos e das técnicas numa perspectiva que se baseia no 
pensamento formal e no pensamento dialético. Estudo comparativo entre autores que abordam a 
temática da entrevista, destacando: conceitos, objetivos, base psicológica, fatores externos e 
internos, estágios  
da entrevista, técnicas, qualidades de um bom entrevistador. Visita Domicilar. 
 
Unidade IV: Vivências de técnicas que possibilitam, ao mesmo tempo o auto-
conhecimento, e seu uso em processos individuais: 
 
a) auto-estima, auto-aceitação, reconhecimento de si e do outro. 
b) relação de ajuda - desempenho de papéis de salvador, perseguidor e vítima; contrato na 

relação de ajuda; trabalhando a potência, a permissão, a proteção. 
 
c) resgatando as potencialidades: energia positiva, energia negativa, rotina, capacidade de 
comemorar, criar, perdoar, inovar. 
d) o equilíbrio entre as questões emocionais, afetivas e o cognitivo; entre o individual e o coletivo, 
o singular e o geral 
e) resistência 
f) simulação de uma entrevista tendo como tema principal o alcoolismo - elaboração de um 
relatório dessa entrevista numa perspectiva crítico-dialética. 
 
Unidade V: Modelos de atendimento na prática profissional - processos individuais, modelos 
clínico-normativos; modelos de socialização. 
 
 
IV. METODOLOGIA 
Aulas expositivas; vivências envolvendo o auto-conhecimento; capacidade de observar, de 
comunicar, de criar; dramatização de uma entrevista; realização de seminários com grupos de 3 
alunos; elaboração de relatórios individuais sobre o conteúdo dado em sala de aula; a partir de 
um modelo de relatório; envolvimento do aluno na dinâmica da aula através de tarefas: pesquisa 
sobre alguns conceitos; elaboração de questões sobre sobre o texto lido, realização de um 
quebra cabeça com o conteúdo do texto lido. O contrato para funcionamento da disciplina será 
feito no primeiro dia de aula e avaliado no último. 
 
V. AVALIAÇÃO 
-  Duas provas individuais sem consulta 
- Avaliação da participação do aluno, envolvendo: cumprimento das tarefas, elaboração do 
relatório e participação no seminário. 
 
VI. BIBLIOGRAFIA 
BENJAMIN, Alfred. A entrevista de ajuda. São Paulo: Martins Fontes, 1985 
FREITAS, Maria Antônia S. Curso de dinâmica de entrevista e de grupo.     Apostila, sem data.  
GARRETT, Annette. A Entrevista, seus princípios e métodos. Rio de Janeiro:  Agir, 1981.  
HILL, Ricardo. Caso Individual. Buenos Aires: Humanistas, 1979 
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IAMAMOTO, Marilda Villela. "A questão da metodologia no Serviço Social. Indicações para o 
debate". In Iamamoto, M. V. Renovação e  Conservadorismo no Serviço Social. Ensaios 
Críticos. São Paulo: Cortez,  1990. 

LODI, João Bosco. A entrevista - teoria e prática. São Paulo: Pioneira, 1991 
PERLMAN, Helen Harris. El Trabajo Social Individualizado. Madrid: Rialp, S.A, 1974. 
PORZECANSKI, Teresa. Lógica e Relato. ECRO. 
ROSSEL, Teresa. La entrevista en el trabajo social. Barcelona: Escuela Universitária de trabajo 

social, 1990. 
SARMENTO, Helder Boska de Moraes. Instrumentos e técnicas em Serviço. Social-elementos 

para uma rediscussão. Tese de doutorado apresentada  
ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. São Paulo, 1994. 
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DISCIPLINA:SSO-01866 – INVESTIGAÇÃO E PRÁTICA EM SERVIÇO SOCIAL III 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PROFESSORA: MARIA EMILIA PASSAMANI 

3 º PERÍODO  - 2001/1 

  

PROGRAMA 
I - EMENTA 
 
Noções de Investigação social associada à intervenção profissional do Serviço Social. A inserção 
do Assistente Social nos espaços institucionais, através de programas e projetos destinados a 
atender às necessidades sociais. O papel do estágio na formação profissional. 
 
II – OBJETIVOS 
  
- Estimular a postura profissional do aluno, articulando a dimensão investigativa e interventiva; 
- Favorecer o conhecimento de programas e projetos no campo social, valorizando a 

perspectiva interdisciplinar na atuação profissional; 
- Possibilitar a reflexão sobre o significado do estágio na formação profissional, facilitando o 

acesso aos atuais campos de estágio curricular; 
- Entender a atividade de Estágio-Supervisão, teoria-prática em sua relação com o processo de 

ensino-aprendizagem. 
 
 
 III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Unidade I – O Espaço Institucional 
 
- Estruturação das instituições: os agentes (internos e externos), o público, o mandante, 

relações de aliança, relações de poder, 
- Espaços de ação profissional; 
- O papel profissional do Assistente Social 
 
Unidade II – O Estágio na Formação Profissional 
 
- O papel do estágio na Formação Profissional 
- Supervisão em Serviço Social 
- A importância do diário de campo: memória compreensiva sobre a experiência diária 
- O estágio curricular no curso de serviço socia/UFES. Esclarecimento sobre os campos de 

estágio (instituições, vagas, processo de seleção, carga horária, remuneração, etc.) 
 
 
 
Unidade III – Na Prática a Teoria e Outra? 
 
- A relação teoria x prática 
- Apresentação de programas/projetos desenvolvidos nos espaços institucionais por 

profissional de Serviço Social 
- Visitas aos campos de estágio selecionados 
- Apresentação dos trabalhos realizados a partir das visitas aos campos de estágio 
 
IV - METODOLOGIA: 
- Aulas expositivas 
- Visitas  aos campos de estágio/trabalho grupal 
- Mesas redondas e palestras com profissionais em Serviço Social 
 
V – AVALIAÇÃO 
Será realizada a partir das seguintes atividades: 
 
- Avaliação Individual 
- Apresentação dos trabalhos (grupo): oral e escrito 
- Elaboração do diário de campo, registrando as visitas aos campos de estágio. 
 
VI – BIBLIOGRAFIA 
GUERRA, Iolanda. A ontologia do Serviço Social:Bases para a formação  

Profissional. Revista do Serviço Social e Sociedade, nº 54 – Ano  
XVIII. Julho/1997, p. 9/25. 

IAMAMOTO, M.V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. Ensaios Críticos. 2ª ed. 
São Paulo: Cortez, 1994. P. 119/158 

MARTINELLI, Maria Lúcia. O Serviço Social na transição para o próximo milênio: Desafios e 
Perspectivas. Revista Serviço Social e Sociedade. Nº 57, Ano XIX. Julho/1998.  P. 133-148. 

MONTAÑO, C.E. O Serviço Social frente ao neoliberalismo. Mudanças na sua Base de 
Sustentação Funcional-Ocupacional. Revista Serviço Social e Sociedade. Nº 53. Ano 
XVIII. Março 1997. P.102/125. 

PROPOSTA BÁSICA PARA O PROJETO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL. Documento da 
ABESS/CEDEPESS. Nov. 1995. Revista Serviço Social e Sociedade nº 50. Ano XVII. Abril, 
1996. P. 143-171 

RAICHELIS, Raquel. Análise da Inserção do Assistente Social nos espaços de Ação 
Profissional. Serviço Social: As respostas da categoria aos desafios conjunturais: IV 
Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais. São Paulo: Cortez, 1991. P 98-106 
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SILVA, Maria Dulce. O estágio na Formação Profissional: Elementos para uma análise. Revista 
Serviço Social e Sociedade. nº 45. Ano XV. Agosto, 1994, p. 147-155 
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  DISCIPLINA:  CSO-1845 – FORMAÇÃO POLÍTICA DO BRASIL 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: FRANCISCO ALBERNAZ 
3o PERÍODO – 2001/1 
 
 
EMENTA 
 

O processo de formação e desenvolvimento do Estado do Brasil. Caracterização das diferentes formas de 
Estado. Relação entre Estado e Sociedade. 
 
OBJETIVO 

Prentede-se, a partir de um rastreamento histórico da sociedade brasileira, fornecer ao aluno elementos 
teóricos e conceituais para o entendimento  das particularidades da formação social brasileira, bem como 
propiciar condições para o debate e entendimento das principais questões políticas da atualidades brasileira. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I -  Um Modelo para o estudo da Formação Social e Política do Brasil 
                   Texto- 1: Mudança e impasse: cenários e saídas. 
                                  Sergio Abranches – 1994. 
                   Texto- 2: A Sociedade, Nelson do Vale e Silva – 1995. 
 
Unidade II – Sociedade, Economia e Política no Brasil Colônia. 
                   Texto- 1: Segredos Internos: Engenhos e Escravos na Sociedade Colonial. 
                               Stuart B. Schwartz – 1988. 
                   Texto-2: Desenvolvimento e sub-desenvolvimento no Brasil, Nataniel Leff.1992. 
                   Texto-3: Instituições Políticas Brasileiras, Oliveira Viana, 1949. 
 
Unidade III – A Economia do Império 
                     Texto: A Formação Econômica do Brasil, Celso Furtado, 1980. 
 
Unidade IV – O Processo Político do Império. 
                     Texto-1: A contrução da Ordem, José Murilo de Carvalho- 1980. 
                     Texto-2: As Bases do Autoritarismo Brasileiro, Simon Schwartzman – 1985. 
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Unidade V – O Mandonismo Local na Primeira República 
                     Texto: Coronelismo, Emxada e Voto, Nestor Duarte.         
        
Unidade VI – A Política dos Governadores 
                     Texto: As Bases do Autoritarismo Brasileiro, Simon Schwartzman- 1980. 
 
Unidade VII – As Interpretações da Revolução de 30 
                      Texto: A revolução de 30, UNB, 1982. 
 
Unidade VII- O Estado Novo 
                     Texto : O Regime Vargas: Os anos críticos, Roberto Levine, 1970. 
Unidade VIII – O Sistema Político pós-45. 
                       Texto: Partidos Políticos no Brasil, Rogério Scmidt. 
 
Unidade IX- A revolução de Sessenta e Quatro e suas consequências. 
       Texto: Sessenta e Quatro, W. Guilherme dos Santos- 1986. 
 
Unidade X- Da Transição Democrática a Economia do Stop-and-go. 
        Texto-1: De Geisel à Collor: O Balanço da Transição, Bolivar Lamounier(org)-1990. 
                   Texto-2: Sociedade, Estado e Partidos na atualidade Brasileira, Hélio Jaguaribe(org). 
 
Unidade XI – Vida Quatidiana em perspectiva secular; Temas e modelos sociológicos e  
                     Antropológicos. 
 

a) Religiosidade e Igrejas no Brasil 
b) Criminalidae e Violência 
c) A classe média durante o governo Militar 
d) Visões de Cor e da raça no imaginário social 
e) Modelos Comportamentais e cotidiano das novelas de televisão 
f) A privacidade e seus limites no surgimento da metroolis brasileira 
g) Modelos de viver junto e demografia 
h) Representações da intimidade feminina 
i) Lazer, rock, e outros babados na vida cotidiana 
j) O humor na vida cotidiana 
 
 

Texto: História da Vida Privada no Brasil. Vol. 3 e 4. Col. Dirigida por Fernando Novais. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
 
ABRANCHES, SÉRGIO(1994), Mudança e impasse; em Estabilidade e crescimento: J. P. Reis 
Velloso(org), JO, Rio de Janeiro. 
 
CARVALHO, José Murilo, (1987), A construção da Ordem, Companhia de Letras, São Paulo. 
 
DUARTE, NELSON( 1991) Coronelismo, Enxada e Voto, Nova Fronteira, Rio de Janeiro. 
 
FURTADO, CELSO( 1958 ) A Formação Econômica do Brasil. Cia Ed. Nacional. São Paulo. 
 
JAGUARIBE, Hélio, (1995), Sociedade, Estados e Partidos, Paz e Terra, Rio de Janeiro.  
 
LAMOUNIER, BOLÍVAR ( 1993 ) De Geisel à Collor, Idesp. São Paulo. 
 
LEFF, NATHANIEL (1992) Desenvolvimento e sub-desenvolvimento no Brasil. Expressão e 
Cultura. Rio de Janeiro. 
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LEVINE, ROBERT (1970), O Regime Vargas, Nova Fronteira. Rio de Janeiro. 
 
NOVAIS, FERNANDO, (1999). História da Vida Privada no Brasil, Companhia das Letras, São 
Paulo. 
 
SANTOS, WANDERLEY G. (1987), A Revolução de Sessenta e Quatro e suas consequências. 
Vértice, Rio de Janeiro. 
 
SILVA, NELSON DO VALE (1995). A sociedade: em Sociedade, Estados e Partidos, org por H 
Jaguaribe. Paz e Terra, Rio de Janeiro. 
 
SCHIMIT, ROGÉRIO (2000), Partidos Políticos Brasileiros, JZE, Rio de Janeiro. 
 
SCHWARTZ, STUART B. (1998) Segredos Internos: Engenhos e escravos na Sociedade colonial, 
Companhia das Letras, São Paulo. 
 
Viana, Oliveira ( 1949), Instituições Políticas Brasileiras, Cia Ed. Nacional. São Paulo. 
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DISCIPLINA:  CSO-1847-FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: MARIA JOSÉ CASTRO DE OLIVEIRA 
3o PERÍODO – 2001/1 
 
 

PROGRAMA 
I. EMENTA 
 
 Origem da industrialização brasileira (1880-1930). Mudanças no padrão de acumulação 
(1929-1945). Comportamento da economia no pós-guerra (1946-1961). O milagre econômico 
brasileiro. Crise pós 64. A economia brasileira no pós 90. Perspectivas. 
 
2. PROGRAMA 
 
I -Formação Econômica do Brasil 
1- Formação e expansão econômica até a primeira metade do século XIX 

1.1 – O sentido da Colonização 
1.2    O ciclo do Açucar 
1.3    O ciclo da Mineração 
1.4    O fim do Perìodo Colonial 
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2-  A economia cafeeira e a transição para uma economia industrial 
3-  A industrialização brasileira 
     3.1- O Governo Vargas : 1930-45 
     3.2- O Governo Dutra :    1946-51 
     3.3- O Segundo Vargas:  1951-54 
4- O Período J.K.: 1956-61 
 

II. Tópicos de Economia Brasileira 
 
5- Crise e Reajuste 
    5.1- 1961-64: Jânio Guadros e João Goulart 
    5.2- 1964-67: Castelo Branco 
6- O Milagre Econômico: 1968-74 
7- A Crise dos Anos 70 
8- Década de 80 
    8.1- O problema da dívida externa 
    8.2- A inflação 
9- Anos 90 
    9.1- Planos de estabilização 
 
3. BIBLIOGRAFIA 
 
1. ABREU,Marcelo P. (org.) A ordem do progresso: cem anos de política econômica 

republicana: 
1889-1989. Rio de Janeiro, Campus, 1989. 

2- FURTADO,Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo, Nacional, 1976. Cap.30,31,32. 
3- FURTADO, Milton Braga. Síntese da economia brasileira. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e 

Científicos Editora, 1988. 
4- GREMAUD, Amaury P. et alii. Economia brasileira contemporânea. São Paulo, Atlas, 1996. 

Cap13. 
5- PEREIRA, L. C. Bresser. Auge e declínio nos anos setenta. Revista de economia política. 

Vol.3 nº 2, abr-jun/1983. 
6- SERRA, José. Ciclos mudanças estruturais na economia do pós-guerra. In: BELLUZZO, L. G. 

e COUTINHO, R. (orgs.) Desenvolvimento capitalista no Brasil.São Paulo, Brasiliense, 1984. 
 
4- AVALIAÇÃO 
1º Prova: após item 3 
2º Prova: após item 9 
 
5- ATENÇÃO 
O aluno que faltar à prova deverá apresentar atestado médico até 48 horas depois de realizada a 
prova. 
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UNIVERSIDADE 
FEDERAL  DO 

ESPÍRITO   SANTO 

 

  DISCIPLINA:  CSO-1845 – FORMAÇÃO POLÍTICA DO BRASIL 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: MARCELINO MARQUES 
3o PERÍODO – 2001 
 
 
EMENTA 
 

O processo de formação e desenvolvimento do Estado do Brasil. Caracterização das diferentes formas de 
Estado. Relação entre Estado e Sociedade. 
 
OBJETIVO 

Prentede-se, a partir de um rastreamento histórico da sociedade brasileira, fornecer ao aluno elementos 
teóricos e conceituais para o entendimento  das particularidades da formação social brasileira, bem como 
propiciar condições para o debate e entendimento das principais questões políticas da atualidades brasileira. 
 

UNIDADE I 
Estado e Sociedade na Primeira República 

 
1. As origens do Estado nacional no Brasil 
2. O Estado oligárquico 
3. Classes sociais e conflitos políticos 
 

UNIDADE II 
Padrão Autoritário de Modernização 

 
1. A revolução de 1930 
2. O Estado populista 
3. As leis trabalhistas e a organização sindical 
 

UNIDADE III 
Estado e Sociedade no período 1945-1964 

 

1. Democracia populista 
2. Nacionalismo 
3. Partidos políticos 
 

UNIDADE IV 
O Brasil Autoritário 

 
1. A crise política de 1964 
2. O padrão autoritário de relação Estado e sociedade civil 
3. A transição política 
 
 

UNIDADE V 
Perspectivas de Democracia no Brasil 

 
1. Crise econômica 
2. Democracia 
3. Federalismo e governabilidade 
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METODOLOGIA 

 
Exposições, discussão de textos, seminários. 
 
AVALIAÇÃO 

 
2 Provas 
1 resenha de textos 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CARDOSO, Fernando H. Autoritarismo e democratização. 10ª ed. São Paulo: Vozes, 1990 

CARVALHO, José M. de. Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão conceitual. Dados, vol. 40, 
nº 2, Iuperj, 1997 

DINIZ, E. A transição política no Brasil: Uma reavaliação da dinâmica da abertura. Dados, vol. 38, nº 3, 

Iuperj, 1985 
DOMINGUES, Mauro P.& RODRIGUES, Alberto T. Federalismo, democracia e governabilidade no Brasil 

contemporâneo. Mosaico, Ano 2, nº 1, Vitória: UFES, 1999 
LAMOUNIER, B. (org). De Geisel a Collor: o balanço da transição. São Paulo; Idesp, 1990 
LEAL, Victor N. Coronelismo, enxada e voto: o município e o regime representativo no Brasil. 3ª ed. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997 
REIS, F. W. & O’DONELL (org). A democracia no Brasil: dilemas e   perspectivas. São Paulo: Vértice, 

1988 
SANTOS, Wanderley G. dos. Razões da Desordem. 2ª ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1995 
SCHWARTZMAN, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 1988 
SILVA, Marta Z. Estado e Sociedade nas perspectivas de Oliveira Vianna e Sergio Buarque de 

Holanda. Mosaico, Ano 2, Vol. 1. Vitória:UFES, 1999 
SOARES, Glaucio Ary D. Sociedade e política no Brasil. São Paulo: Difusão européia do livro, 1973 
VITA, Alvaro de. Sociologia da sociedade brasileira. São Paulo: Atica, 1989 

 
 
 
 

 


